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E n t r e  n ó s

Meu Lugar
na UFRGS

Você tem o seu lugar na UFRGS?  
Então escreva para jornal@ufrgs.br e conte sua história 
– ou a de alguém que você conheça – com esse local

Esta coluna é uma parceria entre o JU e a UFRGS TV. Os programas 
serão exibidos no Canal 15 da NET diariamente às 20h e às 23h.

Perfil

Entre o vaivém da porta prin-
cipal, uma guardiã. Por quatro 
décadas, o Departamento de 
Engenharia Química da UFRGS 
contou com a anfitriã que se tor-
nou parte da casa: Maria Noeci 
Nunes Moreira, de 73 anos, que 
fez da portaria do DEQUI, como 
é conhecido o departamento, 
um lugar de pousada para os 
visitantes.

“Para mim era igual a como 
se fosse dentro da minha casa. 
Os alunos da época em que eu 
comecei a trabalhar ali se forma-
ram e foram embora para outros 
lugares. Fizeram o que tinham 
que fazer fora e voltaram – e 
eu continuava ali. Então, todo 
mundo me conhece lá dentro”, 
relembra. Há pouco tempo, 
Maria Noeci sentiu que estava 
na hora de pendurar o crachá e 
se aposentar. “No dia em que eu 
saí, fiquei quase duas horas na 
porta, porque quando eu queria 
sair chegava outra pessoa para se 
despedir de mim”, conta.

Mas não só da popularidade 
desfrutou. A portaria também 
se fazia espaço sem rosto para 
os que passavam com pressa.  
“A gente se acostuma. Tem vezes 
que a pessoa está com tanta coisa 
na cabeça que nem enxerga, passa 
por ti e não te vê. Mas se um faz 
isso, têm outros quatro ou cinco 
que param para conversar”, relata.  

Noeci, como é mais chamada, 
cresceu em uma cidade cerca de 
duas vezes o tamanho de Porto 
Alegre, mas 64 vezes menos po-
voada. Os quase 20 mil habitantes 
de São Jerônimo tinham que 
ser criativos na hora de buscar 
entretenimento e, segundo No-
eci, eles conseguiam. “A gente 
dançava muito. Não tinha um 
final de semana que não tivesse 
baile em algum lugar”, relembra. 
Ela faz questão de deixar clara 
a personalidade forte de quem 
tem vontade de transgredir o 

que é posto como norma: “Nasci 
para andar na rua, não para estar 
dentro de casa fazendo crochê 
ou costurando. Eu sei costurar e 
tudo, mas não consigo”. 

O espírito livre vem desde 
menina, e se esforçou para triun-
far mesmo em um contexto de 
valores morais rígidos. Ela conta 
que, na época de sua infância, “os 
pais não deixavam as meninas 
olharem para o lado para um 
rapaz. Para eles, tudo era feio”. 
Mas, com maestria, driblava o 
controle materno: “Minha mãe 
me mandava para o colégio e 
ficava no portão me cuidando 
até eu chegar lá. Eu já ia até com 
um bilhete enroladinho em uma 
pedrinha. Quando passava na 
frente da casa do menino que 
queria namorar, jogava para ele. 
Eu era muito danada”. 

Quando ainda moça, migrou 
os 70 km que separam São Jerô-
nimo de Porto Alegre para viver 
com o então marido na capital. 
Dos seus seis filhos, sempre con-
viveu com a possibilidade de ver 
o ciclo natural da vida invertido, 
com uma mãe enterrando o filho. 
No ano passado, por problemas 
no coração, aos 44 anos, um deles 
não resistiu. Com a partida do 
filho, o ninho ficou vazio, pois 
era também seu companheiro 
de todos os mometos. Ela desa-
bafa: “O que me incomoda é isso, 
quando me vejo, estou sozinha 
dentro da minha casa. É muito 
ruim mesmo”. A despeito disso, 
ela tem vivido cada etapa de sua 
vida em sua intensidade: amou, 
casou e divorciou. “Ele não tinha 
jeito, não sei como eu aguen-
tei aquele homem, meu Deus.  
Já morreu, está lá dando coice 
não sei onde (risos).” 

Quando pergunto se ela gos-
taria de casar de novo, uma res-
posta certeira na ponta da língua: 
“Quem faz essa loucura uma 
vez não faz nunca mais (risos).  

Eu não nasci para ser casada; 
acho que nasci adiantada. Eu 
deveria ter nascido bem depois, 
porque as minhas ideias não 
eram ideias das pessoas da minha 
idade, não eram mesmo”.

Com a aposentadoria, conhe-
ceu o marasmo pela primeira vez: 
“Eu pensei, meu Deus do céu, por 
que eu me aposentei? Eu podia 
ter ficado mais dois anos se qui-
sesse, mas eu comecei a pensar: 
‘eu acho que está na hora de me 
aposentar’. Me aposentei e depois 
me arrependi imensamente”. 
Nessas quatro décadas de traba-
lho, conquistou muitas amizades 
no DEQUI – tanto que, mesmo 
morando em Alvorada, cidade da 
grande Porto Alegre, mantém o 
vínculo com a agência bancária 
perto do antigo trabalho. Todo 
mês, aproveita para dar uma 
passadinha lá e rever os rostos 
conhecidos. A saudade de quem 
tinha um lugar de pertencimento 
que, “para mim, cada vez que eu 
vou lá parece que eu fico mais 
jovem. Eu entro ali e parece que 
melhorou a minha vida de novo 
(risos)”.

Quantas pessoas podem es-
tufar o peito ao ver o trajeto da 
sua vida? Sem pestanejar, Maria 
Noeci fala em alto e bom som 
que “se eu voltasse a nascer outra 
vez, eu ia escolher a mesma vida 
de novo”. Aos 73 anos, viu sua 
geração chegar até os bisnetos e 
conta que eles são como reviver 
o passado. E mesmo com tantas 
tentativas de definições de gran-
des pensadores e filósofos sobre 
o tema, ela tem a sua própria:  
“A vida é tudo. Sem a vida, o que 
nós somos? Um resto, um nada, 
uma sobra. A gente tem que se-
gurar a vida”.

Mélani Ruppenthal, 
estudante do 4.° semestre  

de Jornalismo da UFRGS
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UTRA/JUNino, o zelador da Letras

Ligo para o Instituto de Letras, 
no Câmpus do Vale, atrás de Luis 
Carlos Mendes Goveia. A pessoa 
do outro lado da linha hesita 
alguns segundos. “Ah, você quer 
falar com o Nino?”, pergunta. 
O porteiro do prédio, um dos 
poucos concursados – função 
hoje executada por terceirizados–, 
explica que desde criança é 
conhecido por Nino. “Na primeira 
vez em que fui homenageado 
pelos alunos na formatura, os 
professores ficaram surpresos ao 
saber que meu nome é Luis; todos 
me conhecem por Nino. “Minha 
avó costumava me chamar de 
‘menino’ o tempo todo, e minha 
mãe não gostava, aí acharam 
melhor Nino.” Ao total, o servidor 
já foi homenageado quatro vezes, 
reconhecimento digno de sua 
dedicação ao instituto.

Com 35 anos de Universidade, 
onde iniciou como obreiro, 
seguindo os passos do pai, 
que também foi funcionário da 
instituição, Nino já passou por 
diversos setores – inclusive fez 
parte do grupo de desenhistas 
que projetava os edifícios das 
unidades –, mas é na Letras 
e como porteiro que se sente 
realizado. A sensação de 
pertencimento é percebida pela 
naturalidade com que usa o 
pronome possessivo: “É o meu 
prédio, são os meus alunos”.

O servidor, hoje com 53 anos, 
não pretende se aposentar. “Sou 
hiperativo”, justifica, gesticulando 
o tempo todo. Acorda às 6h e 
sai de sua casa, na vila Agrovet, 
bem próxima ao câmpus e onde 
moram vários funcionários da 
UFRGS. “Às 7h15 abro a porta. 
Se está chovendo ou fazendo frio, 
abro mais cedo para o conforto 
de todos.” A relação com os 
estudantes é marcada por um 
tom de brincadeira e amizade: 
“Quando chegam atrasados, eu 
pego no pé”. Nos dias em que 
está mais inspirado, anuncia 
falsas provas-surpresa só para 
ver o espanto nos corredores. 
“Depois, todos riem, mas, de vez 
em quando, é verdade”, ressalta. 
Durante o expediente, não é raro 
escutar as lamentações e os 

anseios depois das provas. “Estou 
sempre aberto a quem quiser 
bater um papo”, afirma. 

Para Nino, o melhor da Letras 
é a vista do elevador no segundo 
andar. “Tenho uma aluna com 
deficiência, já sei os horários 
em que ela chega, então fico 
esperando no andar de cima, 
analisando a paisagem, até 
ela aparecer. Aí abro a porta 
para ela”, conta. Ele diz que lá 
de cima consegue enxergar o 
movimento do câmpus: os alunos 
chegando e indo embora;  as 
grandes árvores, secas no inverno 
e verdes no verão. Como um 
zelador de condomínio, observa 
cada cantinho dessa que é 
a sua segunda casa. “Faço a 
manutenção do meu prédio.  
Por exemplo, os alunos e 
professores estavam reclamando 
da falta de cortinas. Eu abri 
chamados para arrumar, só que 
nada aconteceu.” Aí ele mesmo 
pegou jornais e colou nas janelas. 
“Ficou quase um ano assim; tive 
que dar meu jeito”, afirma. Em 
outra ocasião, lutou para que 
uma das portas do instituto fosse 
fechada para a segurança dos 
alunos. “Estou sempre alertando 
as gurias para se cuidarem no 
câmpus, porque é perigoso.  
Sou meio paizão.”

Seu único arrependimento é 
de não ter estudado inglês. “Olha 
onde eu trabalho! Recebo muitos 
alunos estrangeiros aqui. Seria 
melhor se eu soubesse uma 
língua estrangeira.” Segundo ele, 
as professoras já tentaram lhe 
ensinar, mas Nino não conseguiu 
acompanhar. E é justamente a 
diversidade do lugar, com tantos 
estudantes do mundo todo, o que 
ele mais gosta. “Aprendi tanto! 
Antes de trabalhar como porteiro 
aqui, tinha muitos preconceitos 
enraizados. Hoje, vejo que tudo 
era besteira. A Letras me ensinou 
que amor é amor e que a cor das 
pessoas não faz diferença.  
O ambiente me abriu a cabeça.” 

Bárbara Lima, 
estudante do 8.° semestre  

de Jornalismo da UFRGS 

Menina
danada

Maria Noeci Aposentada da Engenharia Química  
sente-se rejuvenescida quando volta para uma visita


